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BRAGA 11 DE MARÇO.

Cedemos o logar principal do nosso 
periódico ao artigo monumental do jornal 
O Paiz, relalivamenlc á desastrosa morte 
doillustrc general Folque, do servidor en
canecido em serviços á sua patria, dopre- 
ceplor c amigo leal do sempre chorado 
rei o Senhor D. Pedro V.

A questão Folque

«J Revolução de Setembro leve a im
pudência de asseverar que de quanto ha- 
namos cscripto ácerca do procedimento 
odioso, prepotente, villão, do snr. Fontes
para com o finado general Folque, nem 
uma só palavra era verdadeira. Convida- 
mol-a a provar a sua asserção gratuita, 
publicando os documentos que devem 
existir em poder dos herdeiros da malfa-
dada yiclima dosatrapa regenerador, mas 
até hoje não viram luz taes documentos
não loi adduzida prova de nenhuma espe- 
cie da nossa pretensa aleivosia, e a gaze
la scmi-official julgou conveniente volver-
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poderes, e desgraça do de quem se atra-
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será calcado, espedaçado, morlo, como o 
foi o sr. Folque !

Até ha pouco tempo, o despotismo do 
snr. Fontes contava só por viclimas o 
thesouro, c por tanto os contribuintes, a 
legislação, e portanto a soberania nacio
nal, donde ella dimana, o credito das 
instituições, e portanto a liberdade e a 
realeza de que cilas são amparo: agora, 
porém, já conta viclimas humanas. Quem 
duvidar de que o general Folque morreu 
com a dôr de se vêr vilipendiado por quem 
mais lhe devia consideração e estima, pe
ça a sua familia extremosa que conte co-

recem ou impõem, se tornam nocivos, pre- 
judiciaes e nefandos como uma calamida- 
dade publica, um açoite do Destino, e, vo-
tam o seu nome não á gloria, á posteridade 
porque almejam e porque tanto ambicio
nam, mas, sim, á execração do povo justa-

era um voto de confiança e portanto tem 
porario, breve.

A maioria, inepta e dependente, vo- 
lou-lh a. Criminosa subserviência !

Desde então até esta parle leem-se 
passado dias, mezes, annos e a reserva 
ainda está engrossando, as fileiras e sobre-
carregando o lliesouro! Desde o momentomOnH • r 4 I J — uww U UlUirJWllU

mente indignado; porque o povoe quem em que o caprichoso ministro fez cumprir 
ou.isi emiuw a sua resolução alé hoje, parece-noh que

0 seu collega do reino linha terhpo de so
bejo para apresentar e fazer cumprir a lei 
do recrutamento e chamar ás fileiras do

quasi sempre — ou sempre! sotlre os tor
mentos do negro marlyriologico motivado 
pelos erros, desvarios e loucuras, conse
quência lógica das suas aberrações e ma
nias.

mo se passaram os seus últimos dias ! 
O sr. Fontes talvez não acredite no mal

1, que fez, porque julga pelo seu do decoro 
n alheio; mas quem é delicado de sentimen- 
1- los comprehende a magna immensa, que 

se apossou do funccionario encanecido, or- 
denando-lhe um ministro que se fizesse 
cúmplice de uma torpeza ! A ordem des-

se ao silencio, que é o seu recurso habi
tual nas situações criticas c apuradas.

A mudez do ad versario é a melhor com
provação da nossa veracidade. Tartamu- 
deiou uns sophismas, aventurou-se a dar- 
nos um desmentido infundamentado, mas 
quando o provocamos a demonstrar que 
não mentia descaradamenle para encobrir 
a negra culpa dos amos, recuou até des
apparecer da liça. Já o esperávamos, por 
que nunca accusamos sem a certeza de 
que o nosso libello não tem conlradicla. 
O sr. Fontes está, pois, convencido, alé 
pela renuncia que os seus advogados en
cartados fizeram do mandato, de haver 
violentado brutalmenle a consciência de 
um funccionario honesto, minando-lhe a 
vida com um desgosto profundo; de haver 
quasi commettido um assassinato na pes
soa de um venerável servidor do Estado, 
para deferir uma pretensão bem apadri
nhada 1

lemos empenho em que fique com
provada c exarada esta culpa do presi
dente do actual governo, porque dá idéa 
exacta da sua indole, e da imperiosa de
vassidão que caracterisa a sua política. 
Se o snr. Fontes, desejoso de servir um 
afilhado, não recusou deante da resistên
cia do sr. Folque, apoiada na lei, na ra- 
zão e no mais evidente interesse publico, 
imagine-sc qual poderá ser o freio capaz 
de reprimir as suas paixões desordena
das! O sr. Folque era a honradez, era a 
legalidade, era a justiça, e o diclador cal
cou justiça, legalidade, honradez, para 
fazer obdecido o seu capricho arbitrário! 
O que é, pois, que elle respeita? Qual é 
o limite que elle reconhece á sua auctori- 
dade ? O que poderá detel-o no caminho 
do desvario? Nada: elle é a lei, elle é a i 
suprema auctoridade, elle é o Cesar qbso- i 
luto, ante quem se desarmam todos os i

respeitava as suas cans, menospresava os 
seus direitos, reluclava com a sua cons
ciência escrupulosa, denotava que o go
verno o tinha cm menos apreço do que 
a um qualquer serventuário da ambição 
política, e feria no mais intimo d’alma, 
com um d esses golpes moraes, que tantas 
vezes são mais dolorosos e mais cruéis 
que os que rasgam as carnes. O sr. Fol- 
que não pôde resistir-lhe, morreu delle, 
e o vice-rei de Portugal pôde apontarpará 
oseu cadaver, dizendo ao favorito, a quem 
sacrificara o brioso general: eis como os 
carvonarios da devassidão política anni- 
quilam quem os aífronla 1

Dir-se-ha que carregamos demasiada- 
mente o quadro ? Suppôr-se-ha que fal- 
seiamos a verdade na nossa narração? 
Quem o suppozer, quem o disser, quem 
se julgar calumniado por nós, tem nas leis 
meios de confundir os calumniadores. 
Não ha uma só palavra verdadeira em tu
do que temos dito? Pois chamem-nos aos 
tribunaes, que perante elles, acariando- 
nos com o snr. Fontes, não duvidaremos 
chamar-lhe mais uma vez; assassino do 
general Folque. Chamem-nos aos tribu
naes, e lá provaremos a nossa veracidade. 
Chamem-nos aos tribunaes, e documenla- 
■emos do odiosissimo escandalo que reve- 
ámos. Chamem-nos aos tribunaes, que do 

banco dos accusados gritaremos a el-rei, 
que o ministro, que elle honra com a sua 
confiança, abriu com as próprias mãos a 
cova em que se sumiu um dos seus súb
ditos mais leaes, um dos seus conselhei
ros mais rectos, um dos seus amigos mais 
estimados, o finado general Folque!»

A reserva

Ha políticos com aberrações tão tris- 
lemenle singulares e manias tão sinistra
mente excêntricas, que, julgando presta
rem serviços relevantes — acreditando na

Um desses homens pela fatalidade es
colhidos, adeplo liliipuliano das doutri
nas corruptoras de Guizol, doutrinas que 
minaram e abalaram o throno de Luik 
Filippe; um desses políticos que sóbem 
ás eminências do poder promellendo hon
rar a auctoridade de que são investidos, 
mas que por uma força maior a despres1- 
ligiam e enlameiam, é sem duvida o aclual 
ministro da guerra, osr. Antonio Maria dc 
Fontes Pereira dc Mello, e a sua aberra-1
ção fatal, a sua mania flagelladora—a cha
mada da reserva.

[ exercito os contingentes em divida.
Allirmam-nos que todos são obriga

dos a servirem a patria; falsa âfíirmati- 
va ! responde a aberração do snr. Fontes, 
o Bismark pygmeu da pcnins»la latina.

Pois a obrigação de servirem no ex
ercito por mn dado tempo é igual para 
lodos, c constrangem e violentam as pra
ças da reserva a voltarem ao serviço e a 
permanecerem n’elle cm quanto que ou
tros, os privilegiados, os filhos e afilhados 
dos galopins cleitoracs, continuam em
completa liberdade, apesar de lhes Favor 
cabido a sorte c portanto isentos do tri-

As praças da reserva, pago quo fiuc P deveriam ler pago ?
nham o seu pesadíssimo e lyranmeo tri- n L ~ 
bulo de sangue, são dispensadas do ser
viço aclivo, eximem-se a elle por direito, 
voltam licenciadas á aldeia de onde ha-

0 chamamento da reserva foi iníquo, 
foi uma injustiça torpe, e a sua perma
nência nas fileiras attentatoria da verda-

viam sido arrancadas á voz da lei, re
gressam á terra natal, ás doçuras do lar 
paterno, aos braços das noivas promelti- 
das e que em breve recebem por esposas 
ante os altares. Dedicam-se aos seus an
tigos labores, aos trabalhos da industria 
ou da lavoura, c, homens mais experi
mentados, criam novos interesses, novas 
fontes de riqueza publica, novas famílias, 
novas próles.

Ha, por ventura, coisa mais respeitá
vel e sagrada do que isto ?

Pois 0 snr. Fonles cerra os olhos á 
contemplação d’aquelle quadro todo en
cantos, vida, prosperidade; desallende 
a lantissimos interesses dignos de anima
ção, nao dá ouvidos aos lamentos das mí
seras aldeãs, que vêem fugir-lhe com o 
marido 0 amparo unico e o zelador legi
timo dos parquíssimos haveres; não se! 
condoe dos prantos e gemidos dos peque
nos filhinhos, que julgam ficar orphãos 
com a Separação do pae exlremoso; e, 
sobranceiro a tudo, dispõe, ordena, man
da arrastado pela sua aberração, pela sua 
mania, que os tristes voltem novamenlc 
ás fileiras, á inaeção que esterelisa, á bes- 
lealisadora ociosidade das lôbregas ca
sernas !

Apertado pela necessidade de justifi
cação, allega, da primeira vez, que com- 
melteu um aclo tão merecidamenlc con- 
demnado, a guerra da Allemanha. e da 
segunda um perigo que nunca existiu !...

D esla ultima, ao vêr que lhe desmas
caravam a sophistislica evasiva, disse que

deira igualdade, porque sacrifica uns para 
. favorecer outros; attentatoria da prospe

ridade publica, porque retém no impro- 
duclivo viver do militar, milhares de ho
mens cuja falta tanto se ha feito sentir 
por occasião dos trabalhos agrícolas ; at- 
lenlaloria da ríspida disciplina porque le
vou ao seio do exercito o descontentamen
to e a má vontade!

E esla nossa asserção é, infelizmente, 
mais que verdadeira.

Vejam-se os successivos actos de in
subordinação commeltidos nestes últimos 
tempos por praças da reserva, c bosque
jem as causas : leem todas por origem o 
descontentamento c o mal-estar d’aquel- 
las, cônscias de estarem pagando a divida 
d outrem, ou de serem forçadas a pres
tarem um serviço, que a patria e a paz 
oclaviana, que ella disfrucla, dispensam e 
repeNem.

O serviço da reserva é, nas acluacs 
circumstancias, mais que dispensável. Ne
nhum perigo nos ameaça. A Europa re
solve perfeilamenle alguns problemas que 
a interessam, A Hespanha, o nosso phan- 
tasma, não nos póde aggredir. Promovem- 
se congressos. No paiz ha tranquillidade 
e socego invejáveis.

Porque conservam, pois, a reserva cm 
armas? x. P.

Usbon o de Março.

(Corresp. particular).

Cá estou outra vez com nova massa- 
da, amigo redaclor. A custo vou entrando
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na polilica e percebendo alguma coisa O l gabinete os «'«“LÍ “no^os 
nresidenle do conselho, apesar de velho pela sua avançada edade eslao, com 
mXkoê doandar pintado para agradar do M.ndcllo, redondos a mtsena? Pelas

fórma admiravel, protegida, crê-se, pelosibevista estrangeira 
americanos. --- -------------------------- --------- ---------

ás bellas.-comludo já me não engana com 
as suas doutrinas sopbismadas; hoje com- 
prehendo que a sua aspiração « ganhar 
tempo para encerrar o parlamento sem 
que nada de utilidade para o paiz se faça.

E o povo a pagar para estas farças!
Nesta semana a camara decliva nada 

pda palavra tem íeilo : alguns projeclicu- 
los de lana caprina leem sido lidos c ap- 
provado o que já é velho, porque a maio
ria parlamcnlar nem pelo diabo quer dis
cussões : logo da discussão como o demo 
da cruz 1

ruas da capital muitos se encontram a 
jedir uma esmola; e não obstanle o im
perador D. Pedro IV deixar para essa 
mnle uma boa maquia, a qual (seja aqui 
ilo de vagar) nunca lhes foi distribuída; 
ra como o governo quer ser correclo em

O partido republicano prepara-se para 
de novo empolgar o poder, se bem que se 
falia em Montpensier para substituir D. 
Affonso.

Os fundos descem. * * *

Dc Hespanha, a maior novidade re- 
duz-se á chegada da infanta D. Isabel e 
ás ovações que lhe são feitas.

Não apparecem noticias oíliciaes da 
auerra. As extra-officiaes são destituídas 
d'interesse, e o que parece certo é que a

Aquillo t um pagode I
O secretario lê, o presidcnle pergunta 

se eslá approvado, e a maioria appio- 
vado. Poderá ! Assim que ó. Laconismo 
em tudo: e o mais o povo, como gosta do 
«spcclaculo, que pague!

Na lerça feira esleve um dia chuvoso, 
e os deputados, como tiveram medo d’al- 
grnna pneumonia, sabe o meu caro o que 
(izeram ? Não foram á camara c porlanto 
não houve sessão, mas os seis cruzados 
novos, lanlo é que ganham os deputados 
por dia, cahiram-lhes nas algibeiras! Ora 
assim é que é!

Ministério por um lado, maioria par
lamentar pelo outro — vão augmenlandc 
c cscandalo, para que chegue ao seu auge

Em 1867 fez-se muita pouca vergo

lodas as suas coisas, não era mau que se 
embrasse de pagar essa divida. Mas qual 
lisloria ! Se por acaso se tratasse d um 
esperdicio, o dinheiro apparecia, mas 
omo é o contrario, não ha nem um cha- 

vo; e que se tratasse de satisfazer a divi
da,’ que lá estavam os canudos mimsle- 
riaes, subsidiados ou não, o que pouco 
me imporia, para gritarem e roncarem a 
vontade conlra a acção !

Na minha prelerita fallei-lhe, ainda 
que ao de leve, d’uma folha que aqui se 
publica denominada — Republica. Agota 
vae sair oulra no mesmo genero — a Re
volução, da qual será redaclor o snr. Boa- 
ventura da Cosia, aquelle pobre mancebo 
que foi poslo fóra da Republica por moti
vos desconhecidos aos profanos. Na Re-

Povoa <le Izanhoso O de Março

O procedimento do snr. ministro da 
fazenda aceitando e fazendo passar no par-

nha: eu, apesar de novo nestas coi
sas, lembro-me de algumas; por exem
plo: fizeram-se contractos vergonhosos, 
palronalos , escândalos ,1 desperdícios , 
mas tudo se fazia sem lanlo descaro como
agora. Hoje, peor do que d’anles, a pouca 
vergonha é exercida sem pudor nem re- 
buço; a siluação pertence aos regenerado
res, e portanto é, como diz a fadistagem, 
como puxastes.- Não se admire de eu em
pregar nesta carta estes lermos: estão na 
moda, assim como, na moda e alé na lin- 
guagem parlamcnlar eslão, como bem sa- ( 
be, os rifões — hom essa e ha dc ganhar , 
muito com isso. As praças das regaleiras 
e dos touros mudaram-se para S. Bcnlo, 
e já se não eslranha que na occasião de 
um ministro dizer — nada ha para dis
cutir, se oiça uma voz — homessa!

Chegamos a uma epocha em que só 
se praticam desperdícios, em que nos dif- 
íerenles ministérios se gasta mais do que 
o estipulado nas auclorisações passadas 
pelo parlamento, em que se premeiam os 
espiões, os galopins, os tratantes, os ma
riolas, os ladrões c compadres, em que se 
compram Pimpões, o ao cabo de tudo islo 
presenceia-se o proprio snr. Avelino de
clarar na camara que o governo não tem 
dinheiros para dar maior desenvolvimento 
ás obras publicas 1!! Ora... bolas para

publica escusado será dizer que continua 
o exclusivismo : alli só escrevem os aca
démicos, e é por favor que de tempos a 
tempos cedem o espaço a algum arligo 
traçado por um qualquer operário. L sao 
estes os bons republicanos !

Eu bem sei que eslas coisas nao agra- 
dam por ahi, mas emfim sempre é bom 
que laes ratices se saibam. _

Também se projecla a publicação dc 
uma oulra folha - o Protesto m-po da 
associação internacional dos trabalhadores 
da região portugueza. Os que deitaram 
abaixo a associação com os seus desva-

lamento o projecto de lei que extingue as । 
deducções aos’empregados públicos, e re
cusando ao mesmo tempo a sua annuen- 
cia á proposta d’um deputado oppostcii- 
nista para acabar o imposto extraordinário 
de 40 por cento, lançado sobre a contri
buição predial, envolve uma grave injus
tiça e um allenlado conlra os princípios 
mais elementares da sciencia económica, 
e da boae honesta administração publica .

É principio incontroverso e fundamen
tal que, todos os cidadãos teem rigorosa 
obrigação de concorrer para as despezas 
publicas na justa proporção dos seus ren
dimentos: ora sendo islo verdade, como 
e em virtude de que principio se pode ad- 
millír qne os empregados públicos, que 
são cidadãos d’este paiz, que gosam, como 
taes, de Iodas as vantagens, de todos os 
commodos que lhes offerece a sociedade, 
sejam isentos do pagamento de contribui
ções, em quanto que as outras classes da 
sociedade não só pagam as contribuições 
ordinárias, mas ainda as que extraordi
nariamente lhes forapi lançadas e com ca
rácter temporário, em quanto durassem 
as criticas e dolorosas circumstancias que 
assoberbavam o lhesouro publico?!

Será Testa fórma que se respeitam 
, os sacrosantos princípios da igualdade, 

que hoje são dogma fundamental nas so
ciedades modernas?! Será esla a vereda 
por onde o governo leverá a nação ao de
sejado aperfeiçoamento social?!

Apesar do que lodos os dias nos di
zem os thuribularios do governo, os fa-

política conlinúa em marasmo.
Dc França diz-se que continuam sem 

interrupção as conferencias e negociações 
para a organisação d’um novo ministério, 
não apparecendo ainda o fruclo de lao 
laboriosa gestação.

Na secção competente vão os últimos 
lelegrammas, para os leitores saberem o 
que ha de mais recente em novidades lor- 
necidas pelas ^eacms HawseAmericaia.HOmARIO

I^usperenne. - Expõe-se hoje . na 
panE egreja de S. Pedro do Maximmos, 

e domingo na de S. Victor.
Ho^nital de s. Marcos. — roi na se 

gunda feira numerosa a concorrência de vi
sitantes a esle humanitário estabelecimento.

Desde o átrio alé á ultima enferma
ria achava-se esta casa com a maior limpeza 
e aceio, proprio d’uma administração lao 
zelosa e caritativa, como digna do respeito 

pUblScnhor dos Passos - mages- 

tosa imagem tem de ser amanha ao anoite
cer conduzida processionalmenie do templo 
de Santa Cruz para o do Collemo. Sera acom
panhada por uma guarda d honra do regi
mento d infante. ia 8 e pela respecliva mu-

• nada ha para dís-

rios e trampolinices, querem agora com 
o jornal vêr se a levantam de novo. 1 o- 
bres patetas 1

A companhia Catalana, da qual é di- 
rector em Lisboa o snr. Hogan, com es
criptorio na travessa da Palha, sollreu 
agora um avultado prejuízo no naufrágio 1'^'^ Q eslaj0 das fjnanças
do hiale Bom Jesus e Almas, na barra de , । ger 0Sper0; putia coisa
Villa do Conde. O honrado negociante I ‘_q ° d-zer a cxistencia da divida flu-
d’esla villa, o snr. Joaquim A.Vehsmmo l J uc r do grande empreslimo 
Gomes, agenle da companhia e eddor te»- ’ a a gua exlincçã0 ainda ex- 
ponsavel do Correio do Ave, immediala- 
menle desenvolveu toda a sua energia e 
aptidão para que fosse aproveitado o cas
co do barco c para que os seus donos fos-

’ sem indemnisados das perdas. Devemos
1 confessar que o snr.Felismino nesta Pa,''Ccei^ era a deducção aos

te andou perfeilamente, para sua bonia e|. . .---- i
honra da companhia, no que muito lhe 
augmentou o bom renome que já gosa e 
as sympalhias que tem entre os seus con- r
tcrràneos e lodos que leem a dila de lhe o;
conhecer o seu caracler franco I <

5 M'procissão de Passos. — E no pro- 
ximo domingo a procissão de Passos n esta 
cidade aue, se o tempo o permittir, salura 
'í egréí! do Collegio P?hs 4 horas da lar- 

e e percorrerá o transito dos annos ante

nacional para a sua exlincçao amua ex- 
Jcede a verba de 3:600 conlos 1! E e n eS- 

las circumstancias, em que os orçamentos 
nacionaes se saldam com um importante 
déficit, que o sr. ministro da fazenda con
sente que se exlingua uma das fontes de

funccionanos publiCQS? !
Ainda mesmo que o estado das finan

ças fóra mais prospero e florescente do 
ealidade é, e que permillissem

tal comedia 1 ,
Pois o dinheiro chega para desperdí

cios, para se darem milhares de conlos de 
réis a companhias poderosas, e não chega 
para o que ó de ulilidade para o paiz ? 1

Decididamcnle, ou estamos no Baixo 
Império, ou querem que a genle toda 
perca o juizo !

Os regeneradores são prodigos na 
trampolinice. Agora lá deitou o snr. mi- 
nislro do reino, o impagave! Sampadius 
Rusticus, mais uma pouca de poeira nos 
olhos ao povo, ordenando aos governado
res civis que enviem á sua secretaria rela
ção dos indivíduos que fizeram parle do 
exercito que desembarcou nas praias do 
Mindello, e quaes as suas circumstancias

. alliviar os coníribuinles dos onus que os 
----- ’ subcarregam, nem ainda assim seria jus- 
A companhia Catalana deve estai eximir a classe dos empregados do pa 

‘ " aamenlo das contribuições; porque nesse
caso devia o beneficio aproveitar a lodos, 
e não só aos funccionarios!

É desta fórma que eu comprebendo, 
na minha humilde intelligcncia, a matéria

muito satisfeita e reconhecida para com o
seu agenle, o snr. Felismino.

Vieram inseridos no Diário do Gover
no os eslalulos do — Banco Mercantil de

pecuniárias, para, ao que mo parece, se
rem soccorridos.

Pois o snr. Sampaio não saberá como 
vive a maior parle d’cssa genle ?

A proposilo: porque não soccorre o

Braga, ’
As noticias recebidas particulai mente

«voz maior, e o fatio|mÇenle,/|ue 
da adhesão de Sagasta ao novo estado de 
coisas não tem a importância que a Lpo
ça lhe altribuc. Do norte as noticias são 
graves. O exercito eslá na defensiva, e o 
carlismo estende as suas garras mais á 
vonlade nas províncias que já domina, e 
pretende de novo cercar Bilbau, Irun e 
Hernani. Falla-se em nova tenlaliva de 
convénio. Os affonsinos são de opinião que 
só o carlismo poderá cair com o levanla-

em questão.
Parece-me, pois, opporluno e mesmo

independeníes reajam fortemente conlra 
eslas lendencias do fnnccionalismo, que 
não satisfeito Tabsorver uma grande par-

mento cm massa da nação.
Também as noticias de Cuba são gra

víssimas. A revolução augmcnla por uma

"°' BíêsconsideraÇ»" monumeníal. - 
O snr. Jeronvmo Pimenlel, deputado da na
ção o presidente da camara d esla cidade, 
àcaba de receber do snr. ministro do reino 
a maior desconsideração que e ’ L
o caso, que a camara d esla cidade pediu a 
competente aqclorisação para conlraliir um 
novo empréstimo para alguns melhoramentos 
importantes, propondo, como mm i e sa is- 
fazer o empréstimo a prorogaçao do impos
to especial que jã foi applicado para o u li
mo empreslimo, destinado lambem a melh 
ramentos .públicos.

O snr Pimentel contava com a sua in
fluencia de deputado da maioria e de pre
sidente da camara para que o empreslimo 
fosse atictorisado, e Unha já annunciado qi 
a approvação era certa. Mas oh I inconstân
cia das coisas humanas 1 No dia seguinte 

que íe em que dava entrada na secretana 
«O da camara com os documentos ne
cessários para a auclorisação, mandava o snr. 
Sro do reino lavrar uma portam ao 
desallenciosa como energica, negando a auc
lorisação pedida, e collocando ate a cama a 
municipal n’uma situação pouco agra, auL .

De nada importou ao snr. mmislro que 
entre os granadeiros da sua maioria esti
vesse o snr. Jeronymo Pimeotel, presidente 
da camara de Braga ! S. exc.* foi comp e- 
lamente desconsiderado, e o snr. mmislro 
do reino, por um aclo oíficial, declarou a t - 
dos os habitantes de Braga a impotência do

p»;
Braga passou por tal desconsideração com 
relação a negocios d’esle município, quanto 
mais sendo o proprio presidente da cama-

le da receita publica, e exercer uma in
fluencia excessiva nos negocios públicos, 
influencia cujo influxo é duvidosamente 
proveitoso á causa nacional; e ainda por 
cima tente crear em seu favor um ver
dadeiro privilegio, que outra coisa nao e, 
e gosar de Iodas as vantagens sociaes e 
não concorrer para as despezas da sua 
conservação.

Islo assim não póde ser.

Justo ressentimento- —
os vogaes da camara, julgando-se allamente 
desconsiderados pela portaria do snr. minis
tro do reino relativamente á nao appron- 
ção do empreslimo para as novas obras da 
cidade, e como desatfronta do desgosto por 
que o snr. ministro do remo fez Passar 
seu presidente, lem pretendido pedir a sua 
demissão. _ „ .; l

Será verdor 1 “ ^IZ-Se POV a 
bôcca pequena que o snr. governador 
foi sempre d’opinião contraria ao novo em 
préstimo para melhoramentos d esta cidade,
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4 que isto prende com a publicação da por
taria do snr. Sampaio.

Será isto verdade ?
O snr. deputado e presidente da camara 

melhor o póde saber. Se o fôr, não pode
mos deixar d’estranhar esta opposição do snr. 
governador civil ao engrandecimento da nos
sa terra.

irmãos Dnvemport. — Quando ante- 
hontem vimos no lhealro de S. Geraldo dois 
corajosos mancebos darem um nó com uma 
corda atando as mãos d’esles bons artistas, 
e sem dó nem piedade atarem-lhes lambem 
os pés, e os exímios artistas zombarem de 
tudo islo, fazendo sempre com perícia e en
genho os seus trabalhos, lembrou-nos o go
verno regenerador a alar as mãos e pés á 
divida flucluante com o empréstimo, e ao 
velho déficit com os celebres 27 contos de 
saldo, e elles tocando sempre e ainda com 
mais estrondo o pandeiro e a campainha do 
bolso do contribuinte, deitando as mãos de 
fóra pelo buraco do lhesouro, como os dis- 
liuclos artistas fazem pelo buraco do seu

cês são conferidas por relevantes serviços 
prestados á nação e ao estado, ou são a ri-

uerimento de parte?
B*rophccias dc 1* Mariano Caslil-

lo. de Seragoça.respeitantes ao atual 
me% cie Marco. — Na maior parte da Eu- 
•opa, especialmente na Hespanha, sentir-se- 
ião grandes ventanias, frios, aguaceiros e 
nevadas.—As neves cabirão prmcipalmenle 
daquelle paiz ao norie, noroeste e oeste.— 
Também haverão nevoeiros, e obscuridade 
em alguns dias.—Os mares estarão embrave
cidos, e crescerão os rios, havendo alguns 
dias claros e tranquillos.

Faiiencias. — Consta que nos Eslados- 
Jnidos, durante o anno de 1874, houveram 
ios 37 estados da União Americana 5:830 
falfencias com um passivo lotai de

5 ditas do Banco Luzilano — 1285000.
40 ditas do Banco de Villa Real— 455250.
56 ditas do dito — 455400.
145 ditas do dito — 455500,
20 ditas do Banco de Bragança — 25550.^
2 ditas do Banco Commercial de Guimarães 

—- 45500.
2 ditas do Banco Commercial de Braga (nova

emissão) — 205000.

Não effectuado: 
Banco Commercial de Gui-

Pedido 0'fferta

Cbrigações.......................   • •
Depositantes.......................  
Agentes no patz e no es

trangeiro   ____ ,..
Diversos crédores...........
Leiras em deposito.............  
Letras a pagar................. .
Notas em circulação ...... 
Fiindo de reserva........ 
Dividendos a pagar..........  
Ganhos e perdas........ ....

1.104:2515389 
261:4205006

270:7415698 
85:3225834 
35:9035165 
60:8005119

109:0805000 
12:0005000
2:0025100
8:6075379 -

»

armario. . .
Mais um. — Consla que o snr. minis

tro da guerra quer augmentar o exercilo 
com mais um regimento d’artilheria.

Projecto.—o snr. ministro do reino 
apresentou um projecto reorganisando o real 
observatorio da Tapada d’Ajuda.

A despeza. incluindo dous contos de reis 
da dotação, é orçada em 10:5085000 réis.

Letra. — Pedimos ao snr... que 
nos informam tem em seu poder uma letra 
que está paga ha muilo tempo, o favor de 
a entregar a seu dôno, aliaz serão publicadas 
n’esle jornal as circumslancias de que se 
serviu para a possuir.

Lição ao Mestre. — Recebemos e mui
to agradecemos os 3." e 4.° fascículos do 2. 
volume d’este romance do snr. Teixeira de 
Vasconcellos.

Arrematação. — No dia 31 do cor
rente, perante o'governador civil d’esle dis- 
triclo’ tem de ser arrematados foros perten
centes à Santa Casa da Misericórdia da cidade 
de Guimarães, impostos em varias proprieda
des da freguezia de S. Paio d’aqueíla cidade.

—No mesmo dia tem de arrematar-se 
bens pertencentes à confraria do Santíssimo 
Sacramento da freguezia de Santa Senhorinha, 
no concelho de Cabeceiras de Basto; e ou
tros pertencentes aos paçaes dos parochos 
das freguezias de Doçãos e Parada de Galim, 
no concelho de Villa Verde.

— No dia 5 de Abril serão arrematados 
no ministério da fazenda bens pertencentes 
aos paçaes dos parochos das freguezias de 
Freiriz. de Aboim da Nobrega. S. Paio do 
Pico, Pedregaes, S. Mamede de Escariz e 
Atheães, no concelho de Villa Verdeje assim 
outros da freguezia de Candemil, no concelho 
de Villa Nova da Cerveira, districlo de Vian-

155:2395000 dollars.
Mai». — A casa bancaria Lemair áC.a, 

estabelecida na praça Vendome, em Paris, e 
que fôra instituída com 0 capital de 5.000:000 
ranços lambem falliu.

iBirciioH. — Consla que os 1.513.3031 
kilos de labaco vindos no anno findo para 
consummo, pagaram de direitos 2:189 con
tos de réis.

Dividas ao Estado.— Consla que OS 
diversos dislriclos ficaram em 30 de Junho 
de 1874 a dever ao lhesouro a quantia de 
5:346 conlos, eulrando n’esta somma 2:669 
contos, pois é quanlo ficou a dever 0 dis- 
tricto de Lisboa. Sendo assim, só a capital 
deve tanto como 0 resto do paiz: a dille- 
rença é apenas de 8 conlos.

Nova comarca. — Consta-nos que em 
Cabeceiras de Basto se espalhou a noticia de 
que, fechadas as camaras, será aquelle 
formoso e importante concelho elevado a 
comarca.

E’ um acto de toda a justiça.
Queda desastrosa. — Ao subir a es- 

cada da ofljcína de canhões no arsenal do! 
exercilo, 0 nosso estimável amigo 0 snr. 
capitão Mendonça e Brito, aquelle valente 
official do nosso exercito, cahiu desastrada- 
mente fraclurando uma perna.

Sentimos esle acontecimento, e dese
jamos ao valente official, symbolo da hon
ra e da disciplina, 0 mais prompto restabe
lecimento.

Memoras. — 0 snr. José Eduardo d’AI- 
meida Vilhena tem obtido consideráveis 
melhoras na sua importante saude.

Parabéns a este nosso digno correligio
nário.

Salteadores na Índia. Quem lêr 3S 
correspondências vindas de Nova Gôa, pas
ma dos desacatos d’esta horrível cohorle !

Aonde estará 0 governo, que não toma 
providencias energicas a similhanle respei- 

1 10?... ________ _

»
»
»

»

J)

marães...................
de Vianna.............
de Villa Real.... 
da Regua...............  
do Douro ............. 
Commercial de Bra
ga..........................  
da Covilhã............ 
do Alemlejo........  
Mercantil de Bra
ga..........................  
de Bragança.......  
Commercio e In
dustria.................. 
Nacional................
Commercial do Por- 
lo...........................

45850
55500

465000
465000
905000

45300
45900

455400
455500
885000

2.550:1285690

Braga, 5 de Março de 1875. — 0s direc- 
tores. João Evangelista de Sousa Torres e 
Almeida, Manoel José da Costa Guimarães.

615000
645700
05300

605500
645500
55900 TELEGRAPIIIÁ

35200
25600

35050
25550

135000
65000

125300
55000

24O5OOO 2315000
Inscripções d’assenlamento — 49,50 49,16
Obrigações do caminho

de ferro do Minho.... 905000 885000

0 director, 
Antonio Teixeira Barbosa.

Ilesumo <lo «clivo e passivo <lo Bnn
co do Minho, em 3? 
de IHÍ5.

ACT1VO

Caixa, dinheiro em metal .
Letras descontadas e a re

ceber......................... • •
Inscripções e mais papeis 

de credito..........* ..
Devedores no paiz.............
Devedores no estrangeiro.. 
Empréstimos sobre penho

res ..............................
Conlas correntes...............
Acções de conta própria... 
Edifício do banco............... 
Leiras em liquidação........

PASSIVO

dc Fevereiro

189:0735200

861:4825885

MADRID 10 —A Gacela publica vá
rios decretos. Fez-se a distribuição do 
contingente de recrutas por cada provín
cia.

PARIS 9, á tarde—Falhou a combi
nação ministerial porque recusou entrar

85:8945534 
511:6075972 
146:0425703

101:658590i 
536:243586’

grupo Wallon, que en
viou delegados a Mac Mahon e Bufct 

nova combinação. Bufct

no ministério o

J

iara proporem
tresidiu hoje á sessão c agradeceu á as
sembleia a sua eleição para presidente.

ROMA 9—0 Papa recebeu hoje o 
snr. Benavides, ministro de Hespanha.

PARIS 9, á noite—Os delegados do 
grupo Wallon conferenciaram com Bufct 
que recusou a combinação proposta. Os 
delegados não procuraram Mac-Mal«m.

agradecimentos

64:801)5000 
11:6435088 
7:2365303

2.515:6835457

na do Castello.
— No dia 7 do mesmo mez tem de arre

matar-se, perante o governador civil deste 
districlo, dillerenles propriedades pertencen
tes aos paçaes dos parochos das freguezias 
de Aboim da Nobrega e S. Miguel dc Prado, 
do concelho de Villa Verde.

_ Nos dias 8.9, 10,12 e 13 do mesmo 
tem de arrematar-se, perante o governador 
civil deste districlo, propriedades perten
centes aos paçaes dos parochos das fregue
zias de Santa Marinha d’Oleiros, S. Miguel 
d’Oriz, Novegilde, Goães, S. Miguel de Car
reiras, Marrancos, Rio Mau, Geme, S. Pedro 
d’Esqneiros, Villa Verde, e Valões, no con
celho de Villa Verde.

o jogo. —Sobre este assumpto, de que 
breve nos occuparemos, prégou no domingo 
ultimo na Sé de Coimbra o snr. dr. Ayres

Concurso. — Está aberto concurso 
para 0 provimento de 284 cadeiras d ins- 
trucção primaria. Ordenado 0 do coslume, 
com mais a importantíssima somma de 
15 RÉIS DIÁRIOS.

Capital............... ..................  
Deposites a praso..............  
Deposilos á ordem............  
Leiras a pagar................... 
Credores no paiz..............  
Fundo de reserva............  
Fundo para prejuízos even- 

tuaes......................... .
Notas em circulação......

600:0005000 
1.313:2385266

152:1165803 
113:7145721 
192:5075914
30:0005000

0 abbade de Moure, Antonio Joaquim 
Nunes d’Abreu, suas irmãs D. Maria José 
Nunes d’Abreu e D. Anna de Jesus Nu
nes d’Abreu, Antonio dc Faria Figueire
do e Mattos, summamenle penhorados por 
todas as altenções e obzequios recebidos 
de todos os ill>os e exc.”°‘ snrs. na mo
léstia c funeral de seu presado irmão e 
cunhado Jacinlho Joaquim Nunes d’Abreu, 
e não podendo pessoalmente agradecer, 0 
fazem por este meio, protcslando a todos 
sua indelevel gratidão. (38)

de Gouveia, bispo eleito do Algarve.
Boa nova.—0 snr. J. P. Sousa Macario, 

nosso amigo e dislincto poeta portuense, tem 
em via de publicação dois livros: Infinito 
amor, romance, e Gracejos, poesias no gene- 
to das de Fauslino Xavier de Novaes; e, 
prompíos a entrarem nos prelos, dois opús
culos : Humores da Tarde e uma Allocução 
em verso. Esperamos anciosos pela próxi
ma apparição d esses escriplos, que de cer- 

• to não hão-de amesquinhar, antes augmen- 
tar os créditos que tem sabido angariar 0 
nosso amigo, 0 mavioso poeta da Harpa 
Eólea e Elvira d Arménio.

Projecto «le lei n.° is. — Parece-nos 
que este projecto de lei, que lem por fim 
fazer alterações na legislação relativa aos 
direitos de mercê, tende á ideia de se for
mar uma matriz fiscal como a de qualquer 
outra contribuição.

Snrs. ministros, uma pergunta: as mer-

Appello á caridade publica, e aos 
amigos do fallecido Rodrigo\ 
.Leite, ex-musico do regimeuto\ 
d’infanteria 8, e utlimamente] 
da Philarmonica Bracarense.

Em vista das precarias cir- 
cumstancias em que ficou a mu
lher e filhinhas daquelle des
venturado artista, resolvemos 
abrir no escriptorio desta re- 
dacção, campo de SanfAnna n.° 
66, uma subscripção em favor 
desta familia orphã de pae e 
marido.

Transporte .. 
Um anonymo

25950
15000

BOLSA DE BRAGA
IO de Março.

Effectuado:
3 acções do Banco do Minho — 1195100.
5 ditas do dito — 1195300.

Dividendo 
Ganhos e

a pagar 
perdas.

17:4695905 
87:1225500

2:1925116 
7:3215232

2.515:6835457

Braga, 5 de Março de 1875.

Os gerentes,
Manoel Luiz Ferreira Braga, 
Francisco Casimira da. Cruz Teixeira.

Balanço dv Banco Commercial de 
Braga em 3» de Fevereiro de IH?3.

ACT1VO

Acções, prestações a receber 
Dinheiro em caixa.............
Leiras descontadas e a re

ceber.... .......................
Empréstimos sobre penho

res................................
Conlas correntes com ga

rantia ..........................
Agentes no paiz e.no es

trangeiro .................. • •
I Titulos e papeis de credilo 
Diversos devedores....... 

Despezas d’inslallação.......  
Moveis e utensílios..........

9255000 
125:5145692

961:1315575

111:1945167

João Pereira Henriques de Cai valho, 
Maria dos Remcdiq^ Pereira Henriques de 
Carvalho, Mequclina Pereira Henriques dc 
Carvalho. Guilhennina Pereira Henriques 
de Carvalho, Adelaide Pereira Henriques 
de Carvalho, c Domingos Anlonio Pinlo 
dos Reis Barreio, manos e cunhado do 
fallecido José Pereira Henriques de Car
valho, capitão que foi dnifanlcria na dis
ponibilidade ; summamenle penhorados 
para com os ill.mos c cxc.n"” snrs., entran
do neslc numero a dislincla corporação do 
regimento 8 dhnfanleria, ofliciacs refor
mados, o respeitável clero, que além de o 
lerem visitado duran'e a sua enfermidade, 
honraram assistir ao seu funeral no real 
Icmplo dc Santa Cruz, c descer á sepul
tura no cemilerio publico no dia 3 do cor
rente. Ao ill.mn e cxc.ra’ snr. commissario 
dos esludos deste Lyccu Nacional e illus- 
tre professorado cm geral, assim como os 
nobres académicos do lyccu bracarense.

Ás ill."”8 c exc."'as snr.” que sc di

682:1235211

552.9015074 
63:4575080 
46:0755157
5:5005000 
1:3065734

2.550:1285690

PASSIVO
Capital 600:0005000

gnaram com os seus cumprimentos dc pc- 
zames, c ao meu particular amigo o ill;mo 
c rev.™0 Luiz Gomes da Silva, sempre in
cansável, muilo principalmenle nas apro
ximações dos paroxismos da morte, nunca 
desamparou o leito da dor, conservando-sc 
varias noites nesta sua casa; vão por esle 
modo agradecer e protestar seu profundo 
reconhecimento, cm quanlo o nao podem 
fazer pessoalmente. (3;j)
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Lista dos prémios que na nova loja afor

tunada de LOURENÇO MAR
QUES D ALMEIDA (Porto, rua 
das Floris, 112 e 114) se venderam 
nas loterias de 22 de Fevereiro e 3 de 
Marro de 1875.

Na «xtracção de 22 de Fevereiro fo
ram premiados os seguintes numeros:

Numeros 1859,3472, 10837,18757, 
21792, 28104, com 300 pezelas ou 54$ 
rs. cada um.

Na exlracção de 3 de Março foram 
premiados os seguintes numeros :

Numero 9400, com 3000 pezetas ou 
5 40$000 rs.

Numeros 2039, 2567, 7280, 7649, 
8350, 8411, 8935, 9070, 11441, com 
600 pezelas ou 108^000 rs. cada um.

Numeros 134, 671. 1580, 2947, 
2973, 3965, 4081, 5309,. 5434, 5775, 
6666, 7816, 8041, 10996, 11926, 
12370, com 400 pezelas ou 72$000 rs. 
cada um. 137)

BVXO
Vende-se uma grande porção de buxo 

de lodos os comprimentos e grossuras.— 
Quem o prelender dirija-se a Ponle do 
Lima, rua Formosa n.° 11, aonde se da
rão todos os esclarecimentos necessários.

(30)

BANCO COMMERCIAL DE BRAGA
Em virtude da deliberação da assemblêa geral de 15 do corrente, que appro- 

vou a proposta da direcção para a elevação do capital inicial de 600 a 1:000 con
tos, fazendo-se para esle fim uma 2.a emissão de 400 contos em 8:000 acções de 
réis 50$000 com o prémio de 4$500 réis por cada uma, a direcção, no sentido 
e em conformidade com o disposto nos 2.° e 3.° do artigo 4.° dos Estatutos, con
vida os snrs. accionistas a declararem na tbesouraria do Banco, ou na sua çaixa fi
lial do Porto, desde 15 até 25 de Março proximo futuro, se acceilam as acções da 
2.a emissão que lhes couberem em proporção das que actualmenle possuem, deven
do no aclo não só apresentar as acções que possuírem para sé eílecluar o rateio, 
senão também verificar o pagamento do prémio correspondente ás acções que accei- 
tarem, e a l.a entrada de 25 por cento, ou 12$500 réis por acção.

A falta da dita declaração e pagamento no mesmo acto será considerada como 
renuncia das acções correspondentes, as quaes ficam de conta do Bauco para as col- 
locar (nunca por prémio inferior) quando e pela fórma que a direcção julgar con
veniente, daccordo com o conselho fiscal, conforme foi resolvido péla mesma as
semblêa geral.

Braga 18 de Fevereiro de 1875.

COMPANHIA EDIFICADORA E INDUS
TRIAL RRACARENSE

Acha-se definilivamente organisada nesta cidade a companhia denominada — 
eimmcaimmia. bí industhiajl 
CAREllíSE.

O fundo social da companhia é de 1.600:000^000 rs. em 10 séries de rs. 
160:000$000 cada uma, sendo por emquanlo emitlida apenas a l.a cm 4:000 ac
ções de 25$000 rs.

Os fins da companhia são :
1. Adquirir terrenos, e n elles edificar prédios urbanos modestos, de difíeren- 

les lypos c tamanhos, e alugal-os ás classes pobres, operarias e remediadas ;
2. Comprar, alugar e vender prédios, quer no eslado em que forem adquiri

dos, quer depois dc reparados ;
3. Negociar cm maleriaes de construcção, principalmente madeiras, c adqui

rir por compra ôu arrendamento jazigos de maleriaes proprios dos intuitos da pre
sente companhia; r

4. Montar machinas de serragem, moagem, carpinleria e fundição movidas 
por vapor ou por agua ;

5. Construir edifícios publicos ou particulares cm qualquer ponlo do dislriclo ;
6. Administrar c fiscalisar, mediante convenção prévia, os que por conta 

alheia (orem feitos n esla cidade ou nas suas immediações, assim como mediante a 
mesma convenção, dar consultas, elaborar planos e projectos, praticar e tomar a 
seu cargo todos os trabalhos da engenheria e archileclura;

/. I loporcionai ás classes laboriosas um meio facil, moral e suave, de adqui
rirem, segundo suas necessidades e aptidões, uma casa própria de habitação, me
diante maiores ou menores entradas no aclo do contracto, e mensalidades, annuida- 
des ou prestações a vontade da parle, alé preencher a somma estipulada ;

8? Iniciar ou desenvolver qualquer melhoramento publico, como exploração e 
abastecimento de aguas, saneamento da cidade, abertura de talhos de carnes verdes 
e qualquer outro ramo de industria convenicule aos interesses da companhia ;

9." Crear c sustentar, quando as circumstancias o permitiam, uma eschola 
nocturna dc aprendisagem de operários.

A abertura para inscripção de acções da presente companhia lerá logar no dia 
1_, e não no dia 8 do corrente, como anteriormente se tinha convencionado, por se 
não acharem promptos os impressos, em Braga nos escriptorios do Banco do Minho 
e Banco Commercial, c cm casa do snr. João Augusto da Cunha, no lar"o do Ba
rão dc S. Martinhó.

As acções são inlranferiveis até á realisação de 50 p. c. de seu valor nominal e 
c a ratificação no aclo da inscripção e de 5 p. c. ou l$250 rs. por acção.

Dentre os abaixo assignados, socios installadores, será consliluido o corpo di- 
rcctor da companhia. 1

Braga 2 dc Março de 1875.
Os INSTALLADORES,

José Maria Rodrigues de Carvalho.
Visconde de S. Lazaro.
Jeronymo da Cunha Pimentel.
Henrique Guilherme Thomaz Branco.
Francisco de Campos Azevedo Soares. 
Henrique Freire d’Andrade.
João Carlos Pereira Lobato.
Francisco Casimiro da Cruz Teixeira.
Antonio José Gonçalves Braga. 
Frederico Augusto Pimentel.
Francisco da Silva Araújo. 
João de Mello Falcão.
José Alves de Moura.
Gonçalo Antão de Macedo Séi e Abreu.
João Antonio d’Olivcira Braga. 
Joaquim Pereira da Cruz.

v”’) Fernando Castiço.

Pelo Banco Commercial de Braga 

Os Directohes,
João Evangelista dc Sousa Torres c Almeida.
Manoel José da Costa Guimarães.

(21) Luiz Antonio da Costa Braga.
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DEPOSITO de
PIANOS E MUZICAS

E DAS MAIS ACREDITADAS SILENCIOSASMACHINAS DE COZER
DO FABRICANTE POLLACK SCHMDT á C.a, FILIAL DAS CASAS DO 

PORTO E LISBOA DOS FORNECEDORES DA CASA REAL 
CORRÊA & C.a

Ensino grátis.
Venda a dinheiro e a prestações mensaes.
Garantem-se por tempo illimitado.
©3= Também se encontra á venda no mesmo estabelecimento — agulhas e 

inhas cruas, algodões e relroz, ferros avulso para as ditas machinas e oleo.
(14)

Acaba de sair á luz o& MSB
, DECONTABILIDADE COMERCIAL

DE RODRIGO AFFONSO PEQUITO
PROFESSOR DO INSTITUTO INDUSTRIAL E COMMERCIAL DE LISBOA

OBDA APPROVADA PECO COASEEHO ESCOE AR DO «ESMO INSTITUTO

PARTL I—Calculo e contractos commerciaes — Applicações de arilhmelica e 
de algebia as operações commerciaes—Exposição desenvolvida sobre a practica das 
operações de cambio e respeclivas arbitragens—Legislação e usos práticos, relati
vos aos principaes contractos commerciaes.

PARTE II—Escripturação commercial — Diversos systemas de escripturação 
—-Analyse do systema das partidas dobradas—Livros e contas usadas no commer
cio —-Correcção de erros—Contas correntes com juros, pelos tres melhodos conhe
cidos ale hoje—Modelos de livros, nos quaes está feita a escripturação de uma casa 
de commercio, pelo systema de partidas dobradas—Contabilidade das casas ban
carias e dos armadores—Contabilidade das sociedades anonymas—Companhias de 
seguros—Companhias de caminhos de ferro.

PAR1E UI — Contabilidade industrial ou da industria manufaclora—Contabili
dade agrícola.

Um grosso volume de 535 paginas em 4.°

PREÇO........................ 1^500 REIS

Vende-se na livraria de PACHECO & CARMO—136 
rua do Ouro, 138—Lisboa.

TAPOGRAPH1A LEALDADE — Rua Nova de Sousa n." 24.


